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«FEZ-SE POBRE, PARA NOS ENRIQUECER COM A SUA POBREZA» 
                                                                                     (cf. 2 Cor 8, 9) 

 

 

 

Caros Irmãos, 

A romaria é uma vivência pessoal e comunitária de encontro com Deus e com os irmãos, para 

que possamos fortalecer-nos como homens e cristãos. 

Neste sentido, é necessário termos um horizonte comum de espiritualidade, sem prejuízo das 

intenções de cada um, nem das que são confiadas ao rancho.  

Assim sendo, este ano proponho a mensagem do Papa Francisco para a Quaresma, como 

pano de fundo para a vivência espiritual na Romaria. Para cada dia, um excerto da mensagem, 

da Palavra de Deus e algumas pistas de reflexão. 

Este guia vale o que vale, isto é, para uns pode ser uma mais valia, para outros não, mas em 

ambos os casos procuremos enriquecer a nossa pobreza com a riqueza de Cristo, porque esta 

é a verdadeira razão de sermos romeiros. 

«Que o Espirito Santo sustente estes nossos propósitos e reforce em nós a atenção e 

solicitude pela miséria humana, para nos tornarmos misericordiosos e agentes de misericórdia. 

Com estes votos, asseguro a minha oração para que cada crente e cada comunidade eclesial 

percorra frutuosamente o itinerário quaresmal, e peço-vos que rezeis por mim. Que o Senhor 

vos abençoe e Nossa Senhora vos guarde!» Papa Francisco MQ2014 

 

 

 

A todos um abraço em Cristo. 

 

 

Diretor Espiritual do Movimento de Romeiros de São Miguel 
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0 1. A BONDADE DE DEUS 

 

1.1. MENSAGEM DO PAPA 

«Por ocasião da Quaresma, ofereço-vos algumas reflexões com a esperança de que possam 

servir para o caminho pessoal e comunitário de conversão. Como motivo inspirador tomei a 

seguinte frase de São Paulo: «Conheceis bem a bondade de Nosso Senhor Jesus Cristo, que, 

sendo rico, Se fez pobre por vós, para vos enriquecer com a sua pobreza» (2 Cor 8, 9). O 

Apóstolo escreve aos cristãos de Corinto encorajando-os a serem generosos na ajuda aos fiéis 

de Jerusalém que passam necessidade.» 

 

1.2. PALAVRA DE DEUS: Ter os mesmos sentimentos em Cristo Jesus  

 
«
Tende entre vós os mesmos sentimentos, que estão em Cristo Jesus: Ele, que é de condição 

divina, não considerou como uma usurpação ser igual a Deus;
 
no entanto, esvaziou-se a si 

mesmo, tomando a condição de servo. Tornando-se semelhante aos homens e sendo, ao 

manifestar-se, identificado como homem,
 
rebaixou-se a si mesmo, tornando-se obediente até à 

morte e morte de cruz. Por isso mesmo é que Deus o elevou acima de tudo e lhe concedeu o 

nome que está acima de todo o nome, para que, ao nome de Jesus, se dobrem todos os 

joelhos, os dos seres que estão no céu, na terra e debaixo da terra;
 
e toda a língua proclame: 

"Jesus Cristo é o Senhor!”, Para glória de Deus Pai.» (Fl 2, 5-11) 

 

1.3. MEDITAÇÃO 

      O que nos diz o Papa? O que nos diz a Palavra de Deus?  

 
1.4. PISTAS DE REFLEXÃO 

      - Procuro ter os mesmos sentimentos de Jesus perante as necessidades dos outros? 

      - Cultivo a bondade e a generosidade na minha relação com os outros? 

 

02. A GRAÇA DE DEUS 

 

2.1. MENSAGEM DO PAPA 

«A encarnação de Deus é um grande mistério. Mas, a razão de tudo isso é o amor divino: um 

amor que é graça, generosidade, desejo de proximidade, não hesitando em doar-Se e 

sacrificar-Se pelas suas amadas criaturas. A caridade, o amor é partilhar, em tudo, a sorte do 

amado. O amor torna semelhante, cria igualdade, abate os muros e as distâncias. Foi o que 

Deus fez connosco. Na realidade, Jesus «trabalhou com mãos humanas, pensou com uma 
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inteligência humana, agiu com uma vontade humana, amou com um coração humano. Nascido 

da Virgem Maria, tornou-Se verdadeiramente um de nós, semelhante a nós em tudo, exceto no 

pecado» (GS 22).» 

 

2.2. PALAVRA DE DEUS: Recebeste de graça, dai de graça! 

 
«Jesus enviou estes doze, depois de lhes ter dado as seguintes instruções: «Não sigais pelo 

caminho dos gentios, nem entreis em cidade de samaritanos. Ide, primeiramente, às ovelhas 

perdidas da casa de Israel. Pelo caminho, proclamai que o Reino do Céu está perto. Curai os 

enfermos, ressuscitai os mortos, purificai os leprosos, expulsai os demónios. Recebestes de 

graça, dai de graça. Não possuais ouro, nem prata, nem cobre, em vossos cintos; nem alforge 

para o caminho, nem duas túnicas, nem sandálias, nem cajado; pois o trabalhador merece o 

seu sustento.» (Mt 10,5-10) 

 

2.3. MEDITAÇÃO 

      O que nos diz o Papa? O que nos diz a Palavra de Deus?  

 
2.4. PISTAS DE REFLEXÃO 

     - Deus ama-nos sem medida. Em que medida eu amo os outros? 

     - Tenho consciência de que devo partilhar o que recebo da graça de Deus? 

 

03. A MISERICORDIA DE DEUS 

 

3.1. MENSAGEM DO PAPA 

«Em que consiste então esta pobreza com a qual Jesus nos liberta e torna ricos? É 

precisamente o seu modo de nos amar, o seu aproximar-Se de nós como fez o Bom 

Samaritano com o homem abandonado meio morto na berma da estrada (cf. Lc 10, 25-37). 

Aquilo que nos dá verdadeira liberdade, verdadeira salvação e verdadeira felicidade é o seu 

amor de compaixão, de ternura e de partilha. A pobreza de Cristo, que nos enriquece, é Ele 

fazer-Se carne, tomar sobre Si as nossas fraquezas, os nossos pecados, comunicando-nos a 

misericórdia infinita de Deus. A pobreza de Cristo é a maior riqueza: Jesus é rico de confiança 

ilimitada em Deus Pai, confiando-Se a Ele em todo o momento, procurando sempre e apenas a 

sua vontade e a sua glória. É rico como o é uma criança que se sente amada e ama os seus 

pais, não duvidando um momento sequer do seu amor e da sua ternura. A riqueza de Jesus é 

Ele ser o Filho: a sua relação única com o Pai é a prerrogativa soberana deste Messias pobre.» 
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3.2. PALAVRA DE DEUS: O Bom Samaritano  

 
«
Mas ele, querendo justificar a pergunta feita, disse a Jesus: “E quem é o meu próximo?” 

Tomando a palavra, Jesus respondeu: «Certo homem descia de Jerusalém para Jericó e caiu 

nas mãos dos salteadores que, depois de o despojarem e encherem de pancadas, o 

abandonaram, deixando-o meio morto. Por coincidência, descia por aquele caminho um 

sacerdote que, ao vê-lo, passou ao largo. Do mesmo modo, também um levita passou por 

aquele lugar e, ao vê-lo, passou adiante. Mas um samaritano, que ia de viagem, chegou ao pé 

dele e, vendo-o, encheu-se de compaixão. Aproximou-se, ligou-lhe as feridas, deitando nelas 

azeite e vinho, colocou-o sobre a sua própria montada, levou-o para uma estalagem e cuidou 

dele. No dia seguinte, tirando dois denários, deu-os ao estalajadeiro, dizendo: ‘Trata bem dele 

e, o que gastares a mais, pagar-to-ei quando voltar.’ Qual destes três te parece ter sido o 

próximo daquele homem que caiu nas mãos dos salteadores?» Respondeu: «O que usou de 

misericórdia para com ele.» Jesus retorquiu: «Vai e faz tu também o mesmo.» (Lc 10, 29-37) 

 

3.3. MEDITAÇÃO 

      O que nos diz o Papa? O que nos diz a Palavra de Deus?  

 
3.4. PISTAS DE REFLEXÃO 

      - Reconheço que o que Deus quer é, sobretudo, sarar todas as minhas feridas? 

      - Quem é o meu próximo? De quem devo-me aproximar, tocar e cuidar? 

 

04. A FORÇA DE DEUS NA MINHA FRAQUEZA 

 

4.1. MENSAGEM DO PAPA 

«À imitação do nosso Mestre, nós, cristãos, somos chamados a ver as misérias dos irmãos, a 

tocá-las, a ocupar-nos delas e a trabalhar concretamente para as aliviar. A miséria não coincide 

com a pobreza; a miséria é a pobreza sem confiança, sem solidariedade, sem esperança.  

Poderíamos pensar que este «caminho» da pobreza fora o de Jesus, mas não o nosso: nós, 

que viemos depois d'Ele, podemos salvar o mundo com meios humanos adequados. Isto não é 

verdade. Em cada época e lugar, Deus continua a salvar os homens e o mundo por meio da 

pobreza de Cristo, que Se faz pobre nos Sacramentos, na Palavra e na sua Igreja, que é um 

povo de pobres. A riqueza de Deus não pode passar através da nossa riqueza, mas sempre e 

apenas através da nossa pobreza, pessoal e comunitária, animada pelo Espírito de Cristo.» 
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4.2. PALAVRA DE DEUS: Quando sou fraco, então é que sou forte! 

 
«De mim próprio não me hei-de gloriar, a não ser das minhas fraquezas. Decerto, se quisesse 

gloriar-me, não seria insensato, pois diria a verdade. Mas abstenho-me, não vá alguém formar 

de mim um juízo superior ao que vê em mim ou ouve dizer de mim. E porque essas revelações 

eram extraordinárias, para que não me enchesse de orgulho, foi-me dado um espinho na 

carne, um anjo de Satanás, para me ferir, a fim de que não me orgulhasse. A esse respeito, 

três vezes pedi ao Senhor que o afastasse de mim. Mas Ele respondeu-me: “Basta-te a minha 

graça, porque a força manifesta-se na fraqueza.” De bom grado, portanto, prefiro gloriar-me 

nas minhas fraquezas, para que habite em mim a força de Cristo. Por isso me comprazo nas 

fraquezas, nas afrontas, nas necessidades, nas perseguições e nas angústias, por Cristo. Pois 

quando sou fraco, então é que sou forte.» (2Cor 12, 5-10) 

4.3. MEDITAÇÃO 

     O que nos diz o Papa? O que nos diz a Palavra de Deus?  

 
4.4. PISTAS DE REFLEXÃO 

       - Reconheço que os sacramentos, a palavra e a Igreja me fortalecem na fé? 

       - Em que fraqueza da minha vida Deus tem sido força? 

 

05. O ROSTO DE DEUS 

 

5.1. MENSAGEM DO PAPA 

«Podemos distinguir três tipos de miséria: a miséria material, a miséria moral e a miséria 

espiritual.  

A miséria material é a que habitualmente designamos por pobreza e atinge todos aqueles que 

vivem numa condição indigna da pessoa humana: privados dos direitos fundamentais e dos 

bens de primeira necessidade como o alimento, a água, as condições higiénicas, o trabalho, a 

possibilidade de progresso e de crescimento cultural. Perante esta miséria, a Igreja oferece o 

seu serviço, a sua diakonia, para ir ao encontro das necessidades e curar estas chagas que 

deturpam o rosto da humanidade. Nos pobres e nos últimos, vemos o rosto de Cristo; amando 

e ajudando os pobres, amamos e servimos Cristo. O nosso compromisso orienta-se também 

para fazer com que cessem no mundo as violações da dignidade humana, as discriminações e 

os abusos, que, em muitos casos, estão na origem da miséria. Quando o poder, o luxo e o 

dinheiro se tornam ídolos, acabam por se antepor à exigência duma distribuição equitativa das 

riquezas. Portanto, é necessário que as consciências se convertam à justiça, à igualdade, à 

sobriedade e à partilha.» 
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5.2. PALAVRA DE DEUS: Cristo vive nos pequeninos 

 

«Então, os justos vão responder-lhe: ‘Senhor, quando foi que te vimos com fome e te demos de 

comer, ou com sede e te demos de beber? Quando te vimos peregrino e te recolhemos, ou nu 

e te vestimos? E quando te vimos doente ou na prisão, e fomos visitar-te?’ E o Rei vai dizer-

lhes, em resposta: ‘Em verdade vos digo: Sempre que fizestes isto a um destes meus irmãos 

mais pequeninos, a mim mesmo o fizestes.’ 

Ele responderá, então: ‘Em verdade vos digo: Sempre que deixastes de fazer isto a um destes 

pequeninos, foi a mim que o deixastes de fazer.» (Mt 25, 37-40.45) 

 

5.3. MEDITAÇÃO 

      O que nos diz o Papa? O que nos diz a Palavra de Deus?  

 
5.4. PISTAS DE REFLEXÃO 

       - Vejo o rosto de Cristo nos mais necessitados? 

       - Como tenho servido e amado “os Cristos” que vive estas misérias? 

 

 

06. A LIBERDADE EM DEUS 

 

6.1. MENSAGEM DO PAPA 

«Não menos preocupante é a miséria moral, que consiste em tornar-se escravo do vício e do 

pecado. Quantas famílias vivem na angústia, porque algum dos seus membros – 

frequentemente jovem – se deixou subjugar pelo álcool, pela droga, pelo jogo, pela pornografia! 

Quantas pessoas perderam o sentido da vida; sem perspetivas de futuro, perderam a 

esperança! E quantas pessoas se veem constrangidas a tal miséria por condições sociais 

injustas, por falta de trabalho que as priva da dignidade de poderem trazer o pão para casa, por 

falta de igualdade nos direitos à educação e à saúde. Nestes casos, a miséria moral pode-se 

justamente chamar um suicídio incipiente. Esta forma de miséria, que é causa também de ruína 

económica, anda sempre associada com a miséria espiritual, que nos atinge quando nos 

afastamos de Deus e recusamos o seu amor. Se julgamos não ter necessidade de Deus, que 

em Cristo nos dá a mão, porque nos consideramos autossuficientes, vamos a caminho da 

falência. O único que verdadeiramente salva e liberta é Deus.» 

 

6.2. PALAVRA DE DEUS: Livres no Amor  

«Irmãos, de facto, foram para a liberdade que vós fostes chamados. Só que não deveis deixar 

que essa liberdade se torne numa ocasião para os vossos apetites carnais. Pelo contrário: pelo 

amor, fazei-vos servos uns dos outros. É que toda a Lei se cumpre plenamente nesta única 
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palavra: Ama o teu próximo como a ti mesmo. Mas, se vos mordeis e devorais uns aos outros, 

cuidado, não sejais consumidos uns pelos outros.» (Gal 5, 13-15) 

6.3. MEDITAÇÃO 

      O que nos diz o Papa? O que nos diz a Palavra de Deus?  

 

6.4. PISTAS DE REFLEXÃO 

 

       - Como tenho vivido a liberdade a que sou chamado como filho de Deus? 

 

       - Que vícios e pecados me escravizam? 

 

 

07. A RELIGIÃO DE DEUS 

 

7.1. MENSAGEM DO PAPA 

«O Evangelho é o verdadeiro antídoto contra a miséria espiritual: o cristão é chamado a levar a 

todo o ambiente o anúncio libertador de que existe o perdão do mal cometido, de que Deus é 

maior que o nosso pecado e nos ama gratuitamente e sempre, e de que estamos feitos para a 

comunhão e a vida eterna. O Senhor convida-nos a sermos jubilosos anunciadores desta 

mensagem de misericórdia e esperança. É bom experimentar a alegria de difundir esta boa 

nova, partilhar o tesouro que nos foi confiado para consolar os corações dilacerados e dar 

esperança a tantos irmãos e irmãs imersos na escuridão. Trata-se de seguir e imitar Jesus, que 

foi ao encontro dos pobres e dos pecadores como o pastor à procura da ovelha perdida, e fê-lo 

cheio de amor. Unidos a Ele, podemos corajosamente abrir novas vias de evangelização e 

promoção humana.» 

 

7.2. PALAVRA DE DEUS: Pôr em prática a Palavra! 

 
«
Bem o sabeis, meus amados irmãos: cada um seja pronto para ouvir, lento para falar e lento 

para se irar, pois uma pessoa irada não faz o que é justo aos olhos de Deus. Rejeitai, pois, 

toda a imundície e todo o vestígio de malícia e recebei com mansidão a Palavra em vós 

semeada, a qual pode salvar as vossas almas. Mas tendes de a pôr em prática e não apenas 

ouvi-la, enganando-vos a vós mesmos. Porque, quem se contenta com ouvir a palavra, sem a 

pôr em prática, assemelha-se a alguém que contempla a sua fisionomia num espelho; mal 

acaba de se contemplar, sai dali e esquece-se de como era. Aquele, porém, que medita com 

atenção a lei perfeita, a lei da liberdade, e nela persevera - não como quem a ouve e logo se 

esquece, mas como quem a cumpre - esse encontrará a felicidade ao pô-la em prática. Se 

alguém se considera uma pessoa piedosa, mas não refreia a sua língua, enganando assim o 

seu coração, a sua religião é vazia. A religião pura e sem mácula diante daquele que é Deus e 

Pai é esta: visitar os órfãos e as viúvas nas suas tribulações e não se deixar contaminar pelo 

mundo.» (Tg 1, 19-27) 
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7.3. MEDITAÇÃO 

       O que nos diz o Papa? O que nos diz a Palavra de Deus?  

 
7.4. PISTAS DE REFLEXÃO 

       - Como entendo a religião? Um conjunto de leis e preceitos ou uma vivência de Amor? 

       - Em que medida ponho em prática a Palavra de Deus? 

 

08. A MINHA OFERTA A DEUS 

 

8.1. MENSAGEM DO PAPA 

«Queridos irmãos, possa este tempo de Quaresma, encontrar a Igreja inteira pronta e solícita 

para testemunhar, a quantos vivem na miséria material, moral e espiritual, a mensagem 

evangélica, que se resume no anúncio do amor do Pai misericordioso, pronto a abraçar em 

Cristo toda a pessoa. E poderemos fazê-lo na medida em que estivermos configurados com 

Cristo, que Se fez pobre e nos enriqueceu com a sua pobreza. A Quaresma é um tempo 

propício para o despojamento; e far-nos-á bem questionar-nos acerca do que nos podemos 

privar a fim de ajudar e enriquecer a outros com a nossa pobreza. Não esqueçamos que a 

verdadeira pobreza dói: não seria válido um despojamento sem esta dimensão penitencial. 

Desconfio da esmola que não custa nem dói.» 

 

8.2. PALAVRA DE DEUS: A oferta da viúva pobre 

«Estando sentado em frente do tesouro, observava como a multidão deitava moedas. Muitos 

ricos deitavam muitas. Mas veio uma viúva pobre e deitou duas moedinhas, uns tostões. 

Chamando os discípulos, disse: «Em verdade vos digo que esta viúva pobre deitou no tesouro 

mais do que todos os outros; porque todos deitaram do que lhes sobrava, mas ela, da sua 

penúria, deitou tudo quanto possuía, todo o seu sustento.» (Mc 12, 41-44) 

 

8.3. MEDITAÇÃO 

    O que nos diz o Papa? O que nos diz a Palavra de Deus? 
 

8.4. PISTAS DE REFLEXÃO 

      - Que tenho para oferecer a Deus? 

      - Como testemunhar o amor de Deus ao que vivem na miséria material, moral e espiritual? 

 


